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O complexo de clínicas Denttmaster existe há quase 20 anos. 
Tornou-se referência na odontologia avançada em Sergipe e na 
Bahia, contabilizando mais de 30 mil casos tratados. Tem como 
diferencial os serviços realizados com excelência que culminam 
na qualidade do resultado dos tratamentos. É, ainda, clínica-
membro do Infinity Prime, um grupo de dentistas exclusivamente 
selecionados, presente na América do Sul, Europa e Oriente Médio.

A Denttmaster tem atuação em Sergipe nos municípios de Aracaju, 
Estância, Nossa Senhora da Glória e Lagarto, além de Ribeira do 
Pombal, no Interior da Bahia. Nessas unidades, oferece o melhor 
aos clientes, abrangendo todas as áreas da odontologia. E, por 
intermédio da odontologia avançada, a clínica garante tratamentos 
mais modernos, com maior rapidez, conforto, estética e com 
menos incômodo. 

Para tanto, o Dr. José Roberto Menezes Filho, empreendedor e líder 
nato com mais de 30 anos no mercado, e a também odontóloga 
Dra. Janaína Menezes, comandam uma equipe extremamente 
preparada e acolhedora de mais de 40 colaboradores. que promove 
um tratamento diferenciado, mais humanizado. Assim, realizam 
sonhos através da transformação do sorriso.



Avenida Ministro Geraldo Barreto Sobral, nº 
2.131, Bairro Jardins
Centro Médico Jardins, Sala 15, Térreo, 
Aracaju–SE

Fone: (79) 99978-8193 / 99906-5201
3222-6622 / 3211-7932

@denttmaster.aracaju

Clínica Denttmaster
Serviços oferecidos

– Ortodontia com a utilização dos aparelhos   
  ortodônticos autoligáveis estéticos New Evolution;
– Tratamentos com lentes de contato dental;
– Implantes dentários;
– Harmonização facial.
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EDITORIAL

A edição 161 da Revista Somese está recheada de assuntos interessantes so-
bre o segmento de Saúde em Sergipe. A começar pela fase de mudanças, 
melhorias e êxitos pela qual o Hospital e Maternidade Santa Isabel (HMSI) 
vem passando nos últimos dez meses sob a administração da médica e gesto-

ra Débora Leite. Esse, aliás, é o tema da capa e da matéria principal que fazem parte 
do conteúdo jornalístico desta primeira edição em 2023. 

Além disso, também merecem destaque as mudanças na Saúde Pública do Estado, 
capitaneadas pelo novo governador Fábio Mitidieri, dando cara nova à área. O leitor 
saberá, então, um pouco sobre os profissionais que, desde o início deste ano, são os 
dirigentes da Secretaria de Estado da Saúde (SES), do Instituto de Promoção e Assistên-
cia à Saúde de Servidores do Estado de Sergipe (Ipesaúde) e do Hospital de Urgências 
de Sergipe “Governador João Alves Filho” (Huse).

Na entrevista oficial, a Revista Somese traz a médica e deputada estadual Lidiane 
Lucena. Ela acaba de assumir a vice-presidência da Comissão de Saúde da União Na-
cional dos Legisladores e Legislativos Estaduais (Unale), importante conquista já em 
seu primeiro mandato. 

Também estão em destaque ações da Sociedade Médica de Sergipe, como o tradicional 
Almoço Somese, artigos dos médicos colaboradores, matérias variadas e registros foto-
gráficos de festas de lançamento, como o da última edição da revista, que apresentou 
Dr. Lúcio Prado Dias na capa. Há, ainda, dicas de turismo e cinema. É, portanto, uma 
mescla boa de informações que merecem ser lidas com calma e até mesmo deleite.

Então, boa leitura!

Mudanças na Saúde são a 
tônica nesta nova edição

Presidente da Somese
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NOTÍCIASENTREVISTA

“Vou buscar interlocução 
entre os Estados sobre 
Saúde Pública”
Deputada estadual e médica Lidiane Lucena 
destaca os desafios na vice-presidência da 
Comissão de Saúde da Unale
POR LAUDICÉIA FERNANDES

Mulher, médica e parlamentar. Aos 37 
anos, Lidiane Cecilia Azevedo Carvalho 
Lucena é deputada estadual pelo parti-

do Republicanos com a mente fervilhando de ideias 
para melhorar a Saúde Pública em Sergipe. Agora, 
terá a chance de fazer muito pelo fortalecimento 
dessa área também em nível nacional, pois foi elei-
ta vice-presidente da Comissão de Saúde da União 
Nacional dos Legisladores e Legislativos Estaduais 
(Unale), uma conquista importante em seu primeiro 
mandato. 

A aracajuana criada em Aquidabã tem formação 
como médica generalista. Por cerca de dez anos, 
atuou em unidades básicas de saúde em diversos 
municípios, inclusive no Hospital de Urgências de 
Sergipe “Governador João Alves Filho” (Huse). Filha 
do médico João Feitoza de Carvalho e de Ana Cristi-
na de Azevedo Carvalho, Dra. Lidiane é casada há 11 
anos com o também médico Mário Lucena, prefeito 
de Aquidabã, e tem três filhos, sendo mãe atípica de 
um, cujo diagnóstico ainda está sendo fechado. 

Como parlamentar, as principais bandeiras são a 
defesa e a promoção dos direitos das mulheres e 
das pessoas com deficiência, o que destaca, entre 
outros temas, nesta entrevista concedida com exclu-
sividade à Revista Somese. Confira a seguir.

Revista Somese – A senhora, agora, faz parte da União 
Nacional dos Legisladores e Legislativos Estaduais 
(Unale). Poucas pessoas, porém, têm conhecimento 
sobre essa entidade. Explique, então, qual o objetivo 
dela e qual será seu papel como vice-presidente da 
Comissão de Saúde. 

Lidiane Lucena – A Unale é uma sociedade civil de di-
reito privado, sem fins lucrativos, que congrega a união 
de mais de mil deputados estaduais do Brasil e prima pela 
consolidação dos ideais comuns que buscam a garantia do 
cumprimento dos direitos e deveres dos Estados para com 
a população. Tem a missão de assumir a defesa dos inte-
resses estaduais coletivos, divulgar as ações legislativas, 
buscar parcerias para seu aperfeiçoamento e qualificação 
junto a órgãos e entidades representativas nacionais e in-
ternacionais, difundir a importância do legislativo estadual 
no sistema democrático e promover o debate permanente 
de grandes temas de interesse do Brasil.

Fui indicada para a vice-presidência da Comissão de Saú-
de e aceitei esse convite com muita alegria. Fiquei muito 
feliz com essa indicação, afinal, fui recém-empossada de-
putada estadual. Meu papel será buscar interlocução entre 
todos os Estados sobre temáticas que envolvem a Saúde 
Pública, levando um pouco da minha experiência e vivên-
cia, além de proporcionar a apresentação de ações e pro-
jetos que busquem atender de forma eficaz e humanizada 
o serviço de saúde prestado pelos Estados à população. 
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Revista Somese – Que projetos a senhora pretende su-
gerir e desenvolver estando no cargo de vice-presiden-
te da Unale? 

LL – Além de médica, sou mãe atípica. Então, a causa das 
pessoas com deficiência, que tenham síndromes ou qualquer 
tipo de transtorno (TDAH, TDL…), tem um espaço muito 
grande na minha vida. Quero falar também da importância e 
do fortalecimento da Atenção Básica de Saúde. Irei apresen-
tar projetos sobre a importância de exames preventivos e de 
que maneira podemos chegar à população mais desassistida. 
São muitas ideias e projetos fervilhando na cabeça.

Revista Somese – Já há alguma campanha prevista a ser 
desenvolvida pela Unale neste ano? 

LL – Em 2 de abril, celebramos o Dia da 
Conscientização Mundial do Autismo. Estou 
em contato com a Unale para podermos levar 
uma neuropediatra para tirar algumas dúvidas, 
para fazermos palestras e difundir ainda mais o 
tema. Já falei na Alese, inclusive, que deixarei 
meus colegas deputados PhD em autismo. 

Revista Somese – Sendo médica por forma-
ção, filha e esposa de médicos, o que a le-
vou a enveredar pela área política?

LL – Sou uma apaixonada e defensora da Saú-
de Pública. Minhas raízes são da Atenção Básica de Saúde. 
Quando se é médica de saúde da família, você realmente se 
torna família. Começa a adentrar no dia a dia das pessoas. 
Não só de uma pessoa, mas de toda a família. E essa proxi-
midade me fez despertar para a política, do tanto que ainda 
carecemos de uma Saúde Pública de excelência. Quero real-
mente fazer mais. Quero realmente fazer melhor. E, apesar 
de estar desde que nasci no meio da política por causa de 
meus pais e, depois, por causa de meu esposo, nunca ocupei 
cargo público nenhum. Dizem que o sangue político estava 
adormecido em mim, mas que despertou com tudo.

Revista Somese – A senhora conhece a Saúde Pública 
bem de perto. Qual sua análise sobre essa área no Bra-
sil e, em especial, em Sergipe?

LL – Temos um Sistema de Saúde que é único no mundo. 
Sou uma defensora do SUS. Temos o tripé da universaliza-
ção, equidade e integralidade como diretrizes. Mas sabemos 
que, na prática, com todas as demandas, infelizmente, não 
funciona como deveria. Temos, hoje, o PlanificaSUS que, em 
regiões onde está sendo aplicado de fato, na atenção básica, 
vem funcionando muito bem.

Em Sergipe, precisamos fortalecer nossos hospitais regio-
nais. Precisamos desafogar o Huse. Precisamos informatizar 

nossos sistemas para que, assim, possamos ter uma troca 
melhor entre os profissionais. E volto a dizer: precisamos do 
fortalecimento da nossa atenção primária de saúde.

Revista Somese – Quais serão suas bandeiras em rela-
ção à Saúde pública no Estado? A senhora já desenvol-
veu ou apresentou propostas na Alese para essa área? 

LL – Além de todas as questões relacionadas às pessoas 
com deficiência, meu mandato irá priorizar caminhos para 
o fortalecimento dos hospitais regionais e das unidades de 
atenção à saúde básica dos nossos municípios. Questões es-
senciais para a maior universalização do acesso da população 
sergipana às unidades públicas de saúde como também um 

caminho importante para desafogar o Huse. 

Revista Somese – Seu mandato também 
foca agir em prol de demandas mais sen-
síveis, como apoio por meio de ações vol-
tadas a mulheres que são mães atípicas 
e a pessoas com deficiência. O que a se-
nhora tem feito nesse sentido? 

LL – Como primeira dama do município de 
Aquidabã, lutei muito para que conseguís-
semos abrir um centro transdisciplinar para 
nossas crianças (o atendimento vai de zero 
a 12 anos). Temos psiquiatra infantil, fono-

audióloga, enfermeira, psicóloga, psicopedagoga, assistente 
social, fisioterapeuta. Venho conversando com o Governo do 
Estado para que consigamos regionalizar esses centros de 
atendimento. E irei protocolar projetos de lei nesses próxi-
mos dias no sentido de ajudar essas mães também. 

Revista Somese – Como médica, a senhora é, também, 
uma legítima representante dos profissionais da medi-
cina. Como parlamentar, quais são seus planos no sen-
tido de promover a valorização da classe médica? Há a 
intenção de promover algum tipo de parceria com as 
entidades médicas tanto no âmbito da Alese quanto no 
da Unale? 

LL – Com certeza. Sou a única médica, nesse momento, 
que ocupa o cargo de deputada estadual na Alese. E tudo 
que venha para somar, para ajudar não só nossa classe, mas, 
também, para trazer melhorias para a saúde de nossa popu-
lação é de meu total interesse. Então, esperamos que, este 
ano, possamos realizar importantes debates com as institui-
ções sobre a valorização do médico. Conheço a realidade 
da saúde estadual e sei da grande defasagem salarial que 
os médicos vêm sofrendo nessas últimas décadas. Precisa-
mos de um piso salarial justo e um maior reconhecimento 
da categoria.

Precisamos do 
fortalecimento 

da nossa 
atenção 

primária de 
saúde
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de Ausculta
FOCOS

Obra do médico Garcia 
Moreno ganha edição 
comemorativa 

Em virtude do VI Congresso Bra-
sileiro de Medicina Legal e Perícia 
Médica, a obra “Temas de Medici-
na Legal”, do médico e professor 
João Baptista Perez Garcia Mo-
reno, editada originalmente em 
1960, foi reeditada em 2022. Para 
viabilizar essa segunda edição, a 
ABMLPM teve o apoio da Socieda-
de Médica de Sergipe (Somese), 
da Sobrames/SE e das Acade-
mias Sergipanas de Medicina, de 
Letras e de Educação.

Aracaju sediou congresso sobre Medicina Legal e Perícia Médica
Entre os dias 12 e 15 de novembro de 2022, aconteceu o VI Congresso 

Brasileiro de Medicina Legal e Perícia Médica, no Del Mar Hotel, em 
Aracaju. O evento foi realizado pela Associação Brasileira de Medicina 
Legal e Perícia Médica – Regional Sergipe (ABMLPM/SE), então coman-
dada pela sergipana Rosa Amélia Dantas (foto), que é professora, escri-
tora, poeta e membro da Sociedade Brasileira de Médicos Escritores / 
Regional Sergipe. Atualmente, ela é vice-presidente da ABMLPM.

Dr. Henrique Batista e Silva recebe homenagem do CFM
O médico sergipano Henrique Batista e Silva, secretário geral 

da Sociedade Médica de Sergipe (Somese), foi homenageado 
pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) por ter contribuído 
para o engrandecimento da atividade médica. O ex-conselheiro 
da entidade nacional recebeu o tributo no dia 9 de março, du-
rante o I Encontro Nacional dos Conselhos de Medicina 2023 
(ENCM), realizado nos dias 9 e 10 daquele mês, no Hotel Bugan, 
em Recife (PE). Parabéns pela justa homenagem!

Os 50 anos de medicina de Sílvio Vasconcelos 
O angiologista e cirurgião vascular Silvio Roberto 

Pimentel Vasconcelos completou 50 anos ininter-
ruptos do exercício da profissão médica. Em reco-
nhecimento pelos serviços prestados, o Conselho de 
Medicina da Bahia (Cremeb) concedeu ao médico o 
Diploma do Mérito Ético Profissional. A solenidade 
aconteceu na sede da entidade, em Salvador, no dia 
18 de outubro do ano passado, quando foi celebrado 
o Dia do Médico. Na foto, Dr. Sílvio Vasconcelos está 
com a esposa Ana Maria Tedesco Vasconcelos e os 
filhos Allan e Anna Júlia Tedesco Vasconcelos. Para-
béns!
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Academia Sergipana de Medicina 
chega aos 28 anos

A Academia Sergipana de Medicina (ASM) 
completou 28 anos em 9 de dezembro de 
2022. Para celebrar, foi realizada uma ses-
são on-line, via YouTube, no dia 2 daquele 
mês, ciceroneada pelo médico Lúcio Prado 
Dias, secretário geral da ASM, que atuou 
como mestre de cerimônias. O presidente 
da Academia, William Eduardo Nogueira 

Soares (foto), por sua vez, discursou de maneira afetuosa, dando 
as boas-vindas aos convidados e também aos confrades da Casa 
de Gileno, como é carinhosamente chamada a ASM.

Parasito 2023 acontecerá na Capital sergipana em abril
O XXVIII Congresso da Sociedade Brasileira de Parasitologia 

(SBP), o Parasito 2023, ocorrerá em Aracaju entre os dias 16 e 19 
de abril. Com o tema “Desafios para o controle ou eliminação das 
doenças parasitárias no século 21”, o evento será realizado pela 
Universidade Federal de Sergipe (UFS) e pela Universidade Tira-
dentes (Unit), que abrigará o evento. Trata-se de um fórum apro-
priado para estimular a troca de experiências e o intercâmbio de 
novos avanços científicos entre pesquisadores, professores e es-
tudantes de áreas afins. Haverá cursos, simpósios e conferências.

São Paulo realiza a 23ª edição do Congresso de 
Geriatria e Gerontologia

Em março, é a vez do XXIII Congresso de Geriatria e Geron-
tologia na cidade de São Paulo, entre os dias 23 e 25 de março 
deste ano, no Expo Center São Paulo. O evento volta a ser pre-
sencial após dois anos de restrições em decorrência da pandemia 
de Covid-19, mas, claro, seguindo as recomendações dos órgãos 
sanitários. No entanto, vai manter em modo virtual apenas a 
participação para a maioria dos convidados internacionais.

Saúde do Estado promove 
ações de combate às drogas  
e ao alcoolismo

Em 20 de fevereiro, quando é 
celebrado o Dia Nacional de Com-
bate às Drogas e ao Alcoolismo, a 
Secretaria de Estado da Saúde (SES) 
promoveu uma rede de atendimen-

to com serviços de atenção à saúde, a fim de conscientizar sobre os 
impactos que o uso de drogas e álcool provocam na população. Essa 
rede oferece serviços nos três níveis de atenção à saúde, dependen-
do do grau de complexidade de cada caso. Assim, o paciente depen-
dente de álcool pode ser assistido nas Unidades Básicas de Saúde 
(SUS), nos ambulatórios, nos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) 
e na rede hospitalar.
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NOTÍCIAS

Participe do 3º Concurso de 
História da Medicina Sergipana

Promovido pela ASM, Somese e Sobrames/SE, concurso é 
voltado a médicos e estudantes de Medicina. O trabalho em 

1º lugar receberá o prêmio de R$ 4 mil
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A Academia Sergipana de Medicina (ASM), a Socie-
dade Médica de Sergipe (Somese) e a Socieda-
de Brasileira de Médicos Escritores / Regional 

Sergipe (Sobrames/SE) lançaram nacionalmente o 3º 
Concurso de História da Medicina Sergipana. O objeti-
vo é premiar trabalhos inéditos que contribuam para 
o conhecimento da memória médica de Sergipe. Para 
tanto, os escritos devem abordar temas de cunho his-
tórico, fatos e episódios relevantes ligados à medicina 
no Estado.

Poderão participar médicos devidamente registrados 
no Conselho Regional de Medicina (CRM) e estudantes 
de Medicina matriculados em instituições brasileiras de 
ensino médico. Importante: cada concorrente poderá 
apresentar até três trabalhos, com um único pseudôni-
mo para cada um deles. O prazo para recebimento dos 

textos será encerrado no dia 1º de setembro de 2023, 
valendo a data da postagem dos Correios.

Os trabalhos deverão ser encaminhados à Academia 
Sergipana de Medicina, na Rua Guilhermino Rezende, 
426, sala 02, Bairro São José, em Aracaju (SE), aos 
cuidados do médico William Eduardo Nogueira Soares, 
presidente da ASM, que é coordenador do concurso. 
Detalhe: os textos, classificados ou não, farão parte do 
acervo das entidades promotoras do concurso.

Serão escolhidos pela comissão julgadora os três me-
lhores trabalhos. Os autores e coautores dos trabalhos 
classificados receberão diplomas, mas somente o 1º 
lugar ganhará o prêmio de R$ 4 mil. A premiação em 
dinheiro e a entrega dos diplomas acontecerão no dia 
18 de outubro deste ano, quando se comemora o Dia 
do Médico.
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CAPA

Sob a liderança da Dra. 
Débora Leite, Hospital e Maternidade 

Santa Isabel supera desafios
Em dez meses à frente da unidade, a médica e gestora implementa 

mudanças significativas que refletem na melhoria e na ampliação dos 
serviços, fortalecendo o compromisso do HMSI com a saúde dos sergipanos

Esta não é a primeira vez que a 
médica Débora Leite ilustra a 
capa da Revista Somese. Em 
abril do ano passado, na edição 

159, ela estava ao lado de outras médicas 
ilustres para falar sobre a “feminização 
da Medicina”. Agora, Dra. Débora destaca 
um dos maiores desafios da sua carreira 
profissional: a presidência da Associação 
Aracajuana de Beneficência, uma insti-
tuição centenária, com 122 anos de exis-
tência, e mantenedora do Hospital e Ma-
ternidade Santa Isabel (HMSI), do qual é 
diretora-geral. A presidência chegou até 
ela em abril de 2022, sendo a primeira 
mulher a ocupar o cargo mais importante 
da instituição. 

“Tem sido uma grande honra, mas, 
também, uma grande responsabilidade, 
porque se trata de uma instituição secu-
lar e com uma bela história em Sergipe, 
prestando serviços de saúde de forma 
gratuita, através dos seus mais de 200 lei-
tos hospitalares, gerenciando um time de 
profissionais com mais de 1.000 colabora-
dores diretos, com uma necessidade per-
manente de manter suas portas sempre 
abertas. Quando nos damos conta de tudo 
isso, vemos a importância da Associação 
Aracajuana para Sergipe”, comenta. Dra. Débora Leite: “O Hospital vem se renovando, procurando lacunas assistenciais 

na rede SUS, para que possa preenchê-las, aumentando o leque de serviços”
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Desafios
Questionada sobre como tem sido esse desafio de 

estar à frente do hospital filantrópico mais antigo de 
Aracaju e que presta relevantes serviços aos sergipa-
nos, Dra. Débora afirma que a luta é diária, porque 
sempre há muitas demandas, pelo grande volume de 
atendimentos prestados, como também, pelo desa-
fio que é trabalhar para o Sistema Único de Saúde 
(SUS). “Hoje, enfrentamos uma tabela subfinanciada, 
ao mesmo tempo em que tenho o desejo pessoal de 
prestar um serviço de qualidade, independentemente 
da forma de vínculo do paciente. Então, querer fazer 
o melhor dentro da realidade financeira do SUS, real-
mente, é o nosso maior desafio”, reconhece. 

De acordo com a médica, o maior desafio era man-
ter o funcionamento do HMSI em meio às dificuldades 
impostas por quem faz saúde pública. “A primeira 
grande mudança foi de recursos humanos. Era ne-
cessário adequar o número de serviços à quantidade 
de funcionários, buscando equilíbrio financeiro. Foi a 
medida que gerou o maior impacto. Contudo, foi es-
sencial para que o Hospital, naquele momento, man-
tivesse as portas abertas”, garante. 

Além disso, segundo a diretora, a equipe percebeu 
que só reduzir custos não seria suficiente para co-
brir todas as despesas, o que levou o HMSI a abrir 
novos serviços através da implantação do Santa Isabel 
Convênios e Particulares, criando uma estrutura para 
cirurgias eletivas e partos, o que gera uma segunda 
fonte de renda. “Ao longo desse tempo, também 
precisei formar um time. E dentro dessa nova etapa, 
temos feito periodicamente atividades de formação 
de lideranças, dando visibilidade aos colaboradores, 
enfatizando a missão da instituição para que todos a 
conheçam e a abracem como sua”, diz. 

Assim, ao final de quase um ano de muito trabalho, 
os números apresentados pelo HMSI são impressionan-
tes, o que mostra a importância da unidade de saúde 
para os sergipanos. Foram mais de 21,3 mil consultas 
de urgência obstétrica; 20,8 mil consultas de urgên-
cia pediátrica; 9.394 internações obstétricas e 8.746 
nascimentos – uma média de um bebê a cada hora 
em 2022. Destaque também para as mais de 3,1 mil 
cirurgias, entre gerais (1.844), ginecológicas (912) e 
pediátricas (360). Diante de tudo isso, Dra. Débora 

Leite ressalta os desafios de gerir um hospital, das 
conquistas nesses dez meses de gestão e planos para 
o futuro.  

Experiência 
Além de pediatra, neonatologista, doutora em 

saúde e consultora internacional em aleitamento 
materno com o título IBLC, Dra. Débora investiu no 
aperfeiçoamento profissional focado em gestão hos-
pitalar, sendo pós-graduada MBA pela Fundação Getú-
lio Vargas (FGV). Para a médica, mais importante do 
que a especialização, é ter conseguido formar uma 
equipe que, estando ao lado dela, a ajuda com vá-
rios olhares. “Eu preciso do olhar do administrador, 
da enfermagem, dos técnicos... Na realidade, eu, 
hoje, coordeno a ação de diversos e excelentes pro-
fissionais que estão comigo na direção do hospital”, 
reconhece. 

Esse viés acadêmico também reforça a importância 
que a diretora do HMSI dá à pesquisa. Desde 2013, 
o Hospital é sede do internato do curso de Medici-
na da Universidade Tiradentes (Unit). E, a partir de 
2015, passou a ter a própria residência em Pediatria, 
Ginecologia-Obstetrícia e Neonatologia, além de ser 
campo de estágio para diversas pesquisas. “Também 
temos parceria com o Hospital Moinhos de Ventos, do 
Rio Grande do Sul, através do Proadi [Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS], no 
qual desenvolvemos um trabalho de telemedicina na 

Dra. Débora na nova recepção: um ambiente acolhedor e que transmite 
para os pacientes o cuidado e o profissionalismo da instituição
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UTI Adulto, tendo como objetivo o “point of care”, 
que é o uso do ultrassom à beira do leito para to-
mada de decisão. E também pelo Proadi, participa-
mos do Projeto Saúde em Suas Mãos, que tem por 
finalidade a melhora na assistência na Unidade de 
Terapia Intensiva, orientados pelo Hospital Sírio Li-
banês”, completa. 

Projetos 
Sobre o que está sendo planejado para o Hospi-

tal e Maternidade Santa Isabel em 2023 em termos 
de investimentos e de novos serviços, Débora Leite 
afirma que a unidade está sempre se renovando, 
“procurando lacunas assistenciais na rede SUS, as-
sim aumentando o leque de serviços”. Em breve, de 
acordo com ela, estará sendo instalado o primeiro 
aparelho de tomografia computadorizada e revitali-
zado o laboratório de análises clínicas para ampliar 
os métodos de diagnósticos. “Com certeza, este 
ano, teremos grandes novidades”, assegura.

Bastante feliz com a mais recente inauguração do 
HMSI, a nova recepção, Débora Leite disse que o 
espaço tem um significado de extrema relevância 
para os colaboradores e para os pacientes, pois re-
flete os cuidados que o Hospital Santa Isabel entre-
ga diariamente, conferindo dignidade e conforto ao 
usuário e aos colaboradores. “É algo fundamental, 
pois uma ambiência acolhedora transmite aos pa-
cientes cuidado, segurança e profissionalismo da 
instituição, o que é imprescindível para o bem-estar 
dos pacientes”, reforça.

21.361 consultas de urgência obstétrica
20.887 consultas de urgência pediátrica
9.394 internações obstétricas
8.746 nascimentos 
1.844 cirurgias gerais 
1.528 admissões neonatais 
1.465 admissões pediátricas
912 cirurgias ginecológicas 
360 cirurgias pediátricas

Números do HMSI em 2022

O Santa Isabel Convênios e Particulares, hoje, é uma realidade e atende 
à demanda por cirurgias e partos de diversos profissionais médicos

Apresentação do TCC no HMSI dos residentes de Pediatria e 
Ginecologia/Obstetrícia

A presidente faz questão de sempre conversar com os pacientes e 
familiares para ouvir deles sobre a qualidade do atendimento do Hospital
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DEPOIMENTOS
“O Hospital e Maternidade Santa Isabel é uma institui-

ção que há 122 anos tem contribuído para a saúde dos 
sergipanos. Vejo a preocupação da nova gestão em ter 
um ambiente humanizado, agradável, bonito e acolhe-
dor. Isso tudo reflete na missão da filantropia, que é cui-
dar das pessoas. É o que a Dra. Débora e toda a equipe 
dela estão fazendo atualmente: preocupando-se em me-
lhor acolher os pacientes.”

Márcia Guimarães, presidente da Federação Sergi-
pana das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos de 
Sergipe (Federase)  

“Sou testemunha ocular das mudanças da casa e do 
progresso alcançado. Já fui servidor daqui e vejo o avan-
ço pelo qual esta instituição centenária tem passado. 
Gostaria de agradecer em nome do Ipesaúde e dos nossos 
beneficiários os serviços prestados pelo Hospital Santa 
Isabel, inclusive a entrega dos novos leitos, que será de 
muito bom uso pelo nosso convênio.” 

Claudio Mitidieri, presidente do Ipesaúde

“O Santa Isabel é um hospital muito querido por nós. 
Todos os sergipanos conhecem o Santa Isabel. E é fato 
que houve uma transformação muito grande nos últimos 
tempos, devido à força de gestão da Dra. Débora e de 
toda a equipe administrativa, jurídica, de comunicação e 
toda área de saúde, que estão conseguindo transformar 
esta casa em uma das mais gostosas de trabalhar. Isso é 
muito importante.”

Dr. Hesmoney Ramos de Santa Rosa, presidente da So-
ciedade Médica de Sergipe (Somese) 

“Fazer saúde pública é um enorme desafio. E admi-
nistrar uma instituição com mais de 1.000 colaboradores 
diretos, que funciona sete dias na semana, 24 horas por 
dia, aumenta ainda mais a responsabilidade em manter 
um serviço que dê respostas rápidas e eficientes a milha-
res de pessoas todos os anos. Sou testemunha da trans-
formação do Santa Isabel nos últimos meses através da 
Dra. Débora Leite e tenho certeza de que muito mais virá 
em benefício da saúde do povo de Sergipe.” 

Cristiano Cavalcante, deputado estadual 

Ao lado da Diretoria, Dra. Débora tem buscado recursos junto aos 
parlamentares para garantir novos investimentos no HMSI

Recebendo o presidente do Ipesaúde, Cláudio Mitidieri, no dia em 
que fez a entrega de 16 novos leitos de enfermaria para os usuários

O Simpósio de prematuridade, que, há dois anos, encerra o mês 
de novembro, em 2022, engajou toda a equipe do HMSI, desde a 
Unidade de Terapia Neonatal até a Pediatria e Unidade de Terapia 
Pediátrica, discutindo sobre os cuidados paliativos ainda tão 
incipientes no Estado
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NOTÍCIAS

Os novos nomes da Saúde 
em Sergipe

Dois médicos e um enfermeiro foram nomeados pelo 
governador Fábio Mitidieri para a SES, o Ipesaúde e o Huse

Com a nova gestão de Fábio Mitidieri à fren-
te do Governo de Sergipe, houve mudanças 
consideráveis no comando da Saúde do Es-
tado. Os profissionais escolhidos pelo atual 

governador, ainda pouco conhecidos da maior parte 
da população, se destacam pela vasta experiência 
técnica na área. Representantes da medicina e da 
enfermagem, eles terão a grande responsabilidade 
de gerir a Secretaria de Estado da Saúde (SES), o Ins-
tituto de Promoção e Assistência à Saúde de Servido-
res do Estado de Sergipe (Ipesaúde) e o Hospital de 
Urgências de Sergipe “Governador João Alves Filho” 
(Huse). A seguir, saiba mais sobre cada um deles.

SES - Dr. Walter Pinheiro 
O médico ortopedista Walter Pinheiro é o novo se-

cretário de Estado da Saúde de Sergipe. Trabalhou por 
dez anos como médico do Hospital de Urgência Gover-
nador João Alves Filho (Huse). Inclusive, participou da 

criação do primeiro serviço de Cirurgia da Mão do Esta-
do, atuando por oito anos e sendo referência técnica 
até chegar à superintendência do Hospital em tempos 
de pandemia da Covid-19, quando realizou um brilhante 
trabalho. 

Natural da cidade de São Paulo, é residente em Ser-
gipe desde 2006. Em 2022, devido às importantes reali-
zações na área da saúde, recebeu o reconhecimento da 
Assembleia Legislativa de Sergipe (Alese) com o Título 
de Cidadão Sergipano. 

Ao assumir uma das pastas mais importantes do go-
verno de Sergipe, Dr. Walter Pinheiro pretende construir 
uma gestão humanizada, participativa, valorizando lide-
ranças e a autonomia dos trabalhadores. “A nossa linha 
de trabalho será aberta ao diálogo, sempre pensando na 
complementaridade de forças”, afirma.

IPESAÚDE - Dr. Cláudio Mitidieri
Formado pela Universidade Federal de Sergipe (UFS), 

o médico ginecologista, obstetra e mastologista Cláu-
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dio Mitidieri Simões é o atual presidente do Ipesaúde. 
Antes, era diretor do Centro de Atenção Integral à 
Saúde da Mulher, tendo atuado também como pre-
sidente da Sociedade Brasileira de Mastologia / Re-
gional Sergipe (SBM/SE) e como diretor técnico da 
Maternidade São José, em Itabaiana. 

Cláudio Mitidieri considera que assumir o Ipesaúde 
é um desafio grande, por ser uma entidade com ex-
tensa rede de serviços médicos e odontológicos, que 
cobre em torno de 115 mil vidas de beneficiários e 
dependentes. “O Ipesaúde é uma instituição que cui-
da da vida de milhares de pessoas. Meu trabalho será 
o de mostrar o benefício que o Instituto traz para os 
servidores do Estado, todos os serviços que nós temos 
e contribuir para melhorar a imagem dele perante a 
sociedade”, destaca.

pital, ele tem especialização em Gestão Hospitalar, 
Administração Hospitalar, Cardiologista e Hemodi-
nâmica e é pós-graduando em Gestão Hospitalar e 
Recursos Humanos. Durante quase 11 anos, Waltenis 
Braga atuou na gestão do Hospital Regional Dr. Pedro 
Garcia Moreno, em Itabaiana, sendo seis como coor-
denador assistencial e em quase cinco como superin-
tendente daquela instituição. 

Segundo Dr. Waltenis, assumir o Huse não é uma ta-
refa fácil em virtude da complexidade e imensidão do 
Hospital. Mas assegura: “Com senso de equipe e boa 
vontade, usando as ferramentas corretas em relação 
aos processos de trabalho e aplicando as definições 
de fluxos, vamos conseguir que essa engrenagem fun-
cione unilateralmente”. 

HUSE - Dr. Waltenis Braga Silva Júnior
A tarefa de comandar os destinos do maior hospital 

público de Sergipe, o Huse, ficou a cargo Waltenis 
Braga Silva Júnior. Primeiro enfermeiro a gerir o Hos-
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Inteligência 
Artificial e 
o futuro da 
saúde

A pandemia da Covid-19 não trouxe somente sofri-
mento e morte. Como toda catástrofe, também 
provoca uma busca por soluções que antecipa o 
futuro. Lembremos das grandes guerras mundiais. 

Após o fim delas, o mundo avançou em inovação e desen-
volvimento.

O futuro já se tornou presente. A tecnologia antecipou 
conquistas que antes se pensava distantes, como o trabalho 
remoto, o uso das ferramentas que dispensam o trabalho 
presencial com a mesma qualidade e presteza, a busca por 
soluções baseadas no que existe de mais avançado no cam-
po da tecnologia da informação, entre elas, a denominada 
Inteligência Artificial (IA).

Não estamos falando do termo “Inteligência Artificial” 
usado nos Anos 50 do século passado, quando o uso de 
qualquer software recebia esta denominação. Mas estamos 
falando da IA avançada, capaz de realizar as tarefas que 
as pessoas fazem com uma rapidez muito maior do que os 
humanos. Máquinas capazes de aprender por meio de téc-
nicas de treinamento de máquinas, chamadas de machine 
learning, podendo processar, interpretar e comparar infor-
mações.

A utilização de uma grande base de dados possibilita que 
as máquinas possam aprender a realizar tarefas complexas, 
cálculos rápidos, encontrar padrões que os seres humanos 
não encontram e outros. Depende, portanto, de dados e de 
programação, de especialistas da área em que o problema 
deve ser solucionado e as melhores propostas do uso de 
técnicas conhecidas.

Podemos perceber que as informações dos bancos de 
dados de saúde alimentados de forma adequada pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) e pelo Sistema de Saúde Com-
plementar (SSC), e a criação de centros de excelência em 
aplicação da IA na saúde nas universidades e institutos de 

pesquisa na saúde poderão, em futuro muito próximo, pos-
sibilitar um ganho no diagnóstico muito mais célere e com 
a segurança do tratamento de milhões de informações, 
com a disponibilização de opções de soluções para que fa-
cilite o trabalho do médico, desde técnicas de intervenção 
ao uso de medicações, sem o risco demagógico como vimos 
durante a pandemia.

O investimento na estruturação em bases de dados é o 
ponto mais importante. Dito isso, o Ministério da Saúde, 
nos últimos quatro anos, ao contrário, apagou, escondeu e 
sabe se lá o que mais aconteceu com os dados de milhões 
de brasileiros usuários do SUS, inclusive com relação ao 
programa nacional de imunização.

Algumas aplicações de IA na medicina já existem, apesar 
da resistência dos próprios profissionais da saúde. Somente 
para citar alguns, vejamos o programa Watson, um algo-
ritmo desenvolvido pela IBM que utiliza o deep learning, 
que, usando dados genéticos do paciente e os conteúdos 
da literatura científica, fornece as melhores opções para 
o tratamento. Outro algoritmo criado por pesquisadores 
dos Estados Unidos, China e Alemanha é composto por um 
grande banco de imagens. As imagens são de exames de 
radiologia. As tomografias ópticas para analisar as camadas 
da retina, em busca de possíveis alterações que podem 
causar a perda da visão. O resultado: o programa conse-
guiu identificar diagnósticos com precisão, superando os 
especialistas em retina.

O ano de 2023 pode ser de uma mudança significativa se 
políticas públicas de saúde investirem na tecnologia. Que os 
profissionais da saúde superem o preconceito com relação 
aos avanços da IA e que haja uma integração de dados para 
que possibilite um ganho de eficiência no cuidado da saúde.



   Um espaço novo e moderno, todo preparado para que você ofereça aos 
seus pacientes um atendimento humanizado e acolhedor. 
   Localizada no bairro Coroa do Meio (atrás do salão de festas Selma 
Duarte), a HANAMI proporciona facilidade de acesso e estacionamento, 
sem os transtornos das grandes concentrações de clínicas e hospitais. 

SOBRE A HANAMI 

ENTRE EM CONTATO E GARANTA 
SEU NOVO ESPAÇO. 

99992-9717



INFORME PUBLICITÁRIO

Primeira unidade de referência 
em saúde mental infantojuvenil é 
entregue pelo Governo de Sergipe

O transtorno mental é uma patologia crônica que, 
em caso de episódio agudo, pode precisar de um 
cuidado mais humanizado. Em virtude dessa ne-

cessidade, o Governo de Sergipe inaugurou a primeira uni-
dade de referência em saúde mental infantojuvenil, anexo 
ao Hospital Regional Jessé de Andrade Fontes, conquis-
tando, assim, um marco histórico para o fortalecimento da 
assistência psicossocial do Estado. A cerimônia de entrega 
aconteceu no dia 3 de março, no município de Estância, 
Região Sul de Sergipe. 

Com aprovação maciça da população circunvizinha, o 
atendimento funcionará em regime integral, incluindo os 
feriados, com equipamentos médico-hospitalares, mate-
riais/insumos, medicamentos, recursos humanos e por 
uma equipe composta por profissionais como psiquiatras, 
enfermeiros, técnicos de enfermagem, assistente social, 
psicólogo e terapeuta ocupacional para oferecer uma as-
sistência de qualidade e humanizada aos pacientes.

O governador de Sergipe, Fábio Mitidieri, admitiu que 
uma das grandes missões do governo é humanizar a 
gestão e utilizou a unidade como exemplo, admitindo 
que, com esse serviço especializado em saúde mental, 
oportuniza a população ter acesso a um acolhimento 
hospitalar que havia carência no Estado.

Funcionamento integral
O acesso aos leitos se dará via Complexo Regulatório 

do Estado, por meio da Central de Regulação de Leitos 
(CRL), seguindo o fluxo de regulação do acesso, que en-
volve a Urgência Mental do Hospital São José, Hospital 
de Urgências de Sergipe (Huse) e o Samu 192, que fará 
a remoção inter-hospitalar dos pacientes.

A nova ala conta com 15 leitos de enfermaria, sala 
de convivência, posto de enfermagem e consultório, 
abrangendo pacientes dos 75 municípios sergipanos, 
entre crianças e adolescentes, na faixa etária entre 12 
e 17 anos, com transtornos mentais e/ou com neces-
sidades decorrentes do uso de álcool e outras drogas, 
com e sem comorbidades clínicas, que necessitem de 
internação.

Gilson Andrade, prefeito de Estância, se emocionou 
ao falar sobre a implantação dos leitos. Para ele, tan-
to como prefeito quanto como médico foi um grande 
momento, porque as pessoas precisam desse tipo de 
atendimento, não apenas em Estância, como em todo 
o Estado de Sergipe.

A meta do Governo de Sergipe é viabilizar, nos próxi-
mos quatro anos, a implantação de outros leitos de saú-
de mental em hospitais gerais e, assim, ampliar a oferta 
desse tipo de assistência no Hospital Regional de Nossa 
Senhora da Glória, no Hospital Regional de Nossa Se-
nhora do Socorro e no Hospital Universitário de Lagarto.
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Nova ala conta com 15 leitos de enfermaria, cujo acesso se dará 
via Complexo Regulatório do Estado

Com sala de convivência, posto de enfermagem e consultório, Unidade de Referência Especializada em Saúde Mental foi 
inaugurada em Estância pelo governador Fábio Mitidieri e tem equipe multidisciplinar
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VIVA A  LUZ QUE VA I  TRAZER ESPLENDOR AOS SEUS D IAS. 

O  1 º  L I N H A  C L A S S  M RV  D E  A R AC A J U

PISCINAS

VARANDA

foto aerea do local
VIVA O MELHOR  
DA FAROLÂNDIA

METRAGEM E ACABAMENTOS 
DIFERENCIADOS

APÊS COM SUÍTE E VARANDA GOURMET  
- OPÇÃO DE ÁREA PRIVATIVA

VAGA PRIVATIVA

LAZER COMPLETO, EQUIPADO  
E DECORADO

0800 728 9000 •  MRV.COM.BR
Imagem ilustrativa com sugestão de decoração. Os móveis, objetos, revestimentos e demais acabamentos não fazem
parte do Contrato. O empreendimento e suas unidades serão entregues conforme Memorial Descritivo. Imagem sujeita 
a alterações devido ao desenvolvimento do projeto e compatibilizações técnicas.



NOTÍCIAS

Aracaju firma contrato com empresa 
que irá gerir Maternidade Municipal
A casa de saúde no Bairro 17 de Março terá capacidade 

para realizar cerca de 500 partos por mês

As futuras mamães de Aracaju que anseiam 
pela Maternidade Municipal Lourdes Noguei-
ra, já construída no Bairro 17 de Março, na 
Zona Sul da Capital sergipana, podem co-

memorar. No dia 4 de janeiro deste ano, a Prefeitura 
de Aracaju firmou contrato com o Instituto Nacional 
de Tecnologia e Saúde (INTS), empresa que irá gerir 
a primeira casa de saúde dessa natureza com gestão 
municipal.  

Fruto de um investimento superior a R$ 18 milhões, 
a maternidade terá capacidade para realizar cerca 
de 500 partos por mês e conta com salas de atendi-
mento; de admissão; de observação; de estabilização; 
51 leitos obstétricos (alojamento conjunto); sala de 
cuidados intermediários para gestantes; dez leitos de 
Unidade de Tratamento Intensivo Neonatal (Utin); dez 
leitos de Unidade de Cuidados Intermediários Neona-
tais Canguru (Ucin); cinco leitos de Unidade de Cuida-
dos Intermediários Neonatais Canguru (Ucinca); duas 
salas de centro obstétrico para cirurgia; uma sala para 
esvaziamento uterino (amiu); oito quartos PPP Centro 
de Parto Normal (CPN); banco de leite; banco de san-
gue; cartório; serviço social; central de esterilização 
de material (CME); unidade de nutrição e dietética 
lactário; farmácia hospitalar central e necrotério.

Segundo Waneska Barboza, secretária municipal 
da Saúde, o Bairro 17 de Março foi estrategicamente 
escolhido para abrigar a maternidade, pois, além de 
possuir uma alta taxa de natalidade, é um local em 

desenvolvimento. “Com a maternidade, a gente vai 
proporcionar desenvolvimento para o bairro. Não só 
as mulheres dali serão beneficiadas, mas, também, as 
mulheres de toda a cidade”, afirmou.

Com a assinatura do contrato, a empresa tem até 
o mês de março para dar início ao funcionamento da 
unidade de saúde. “Nesses 60 dias, a empresa vai equi-
par, contratar pessoal, fazer todos os procedimentos 
para que a gente possa, no mês de março, ter a nossa 
maternidade inaugurada, e para que nasça a primeira 
criança, o primeiro aracajuano ou aracajuana nascido 
em uma maternidade municipal”, disse o prefeito Ed-
valdo Nogueira na ocasião. (Com informações da Pre-
feitura de Aracaju).

Segundo o prefeito 
Edvaldo Nogueira, a 
empresa tem até o mês 
de março para dar início 
ao funcionamento da 
unidade de saúde

Secretária Waneska Barboza: “Não só as mulheres dali [Bairro 17 de 
Março] serão beneficiadas, mas, também, as mulheres de toda a cidade
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Agência pessoa jurídica Aracaju



INFORME PUBLICITÁRIO

Programa busca estimular 
desenvolvimento 

do Baixo São Francisco
Iniciativa vai reunir lideranças para discutir 
ações que ajudem a transformar a região

O Sebrae vai desenvolver um programa para esti-
mular o desenvolvimento econômico do Baixo São 
Francisco e que pode servir de base para a imple-

mentação de políticas públicas com o objetivo de melhorar 
os indicadores sociais dos municípios.

O Líder (Liderança para o Desenvolvimento Regional) 
tem como foco estimular a criação de um ambiente favorá-
vel aos pequenos negócios, contribuindo para o surgimento 
de novos empreendedores e fortalecimento daqueles que 
lá atuam.

A ideia é movimentar diferentes setores da economia, 
aumentando a circulação de recursos dentro das cidades 
e estimulando a geração de empregos. A ação será desen-
volvida em Propriá, Nossa Senhora de Lourdes, Canhoba, 

Amparo do São Francisco, Telha, Cedro de São João, Mu-
ribeca, São Francisco, Santana do São Francisco, Malhada 
dos Bois, Japoatã, Ilha das Flores, Pacatuba, Neópolis e 
Brejo Grande.

Em cada uma dessas cidades, serão selecionados repre-
sentantes dos poderes municipal, estadual e federal, de 
entidades do terceiro setor e empresários. Eles participa-
rão de encontros mensais com pautas específicas e terão a 
responsabilidade de debater os problemas e discutir suas 
possíveis soluções, levando em conta as particularidades e 
potencialidades desses locais. 

Ao final serão selecionadas ações que serão consideradas 
prioritárias, que passarão a compor um plano de desenvol-
vimento sustentável dos municípios.









EDUCAÇÃO & SAÚDE

Distimia e longevidade
ANTÔNIO CLÁUDIO NEVES 

[*] Antônio Cláudio Neves é geriatra, presidente da Associação dos 
Amigos dos Idosos do Brasil (AMI), diretor do Instituto de Atenção 
à Longevidade (IAL) e membro titular da Sociedade Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia (SBGG).

Ar
qu

ivo
 P

es
so

al

A cada dia, o ser humano tem o humor alte-
rado a depender de fatores diversos, como 
o tempo de sono da noite anterior, expec-
tativas profissionais ou pessoais, aconteci-

mentos inesperados ou simplesmente oscilação de 
humor sem causa definida. As oscilações, desde que 
de graus não exagerados ou frequentes, são ineren-
tes à vida natural da grande maioria das pessoas. 

No luto, é comum ocorrer a tristeza em função 
da perda, e é estimado que, até o período de três 
meses, haja espontaneamente remissão dos sinto-
mas. Assim, pelo exemplo do luto, entendemos ser 
justificável a tristeza momentânea diante das va-
riadas situações de perdas, sendo maiores e mais 
duradoras quando existe forte sentimento de afeto. 
Entretanto, se a alteração de humor continua de 
forma perene, mesmo que leve, e negativamente 
compromete a boa longevidade, qualidade de vida 
da própria pessoa e de seus próximos, é necessário 
suspeitar de algo patológico. 

A distimia é uma situação bastante comum e que, 

por ser de caráter leve e contínuo, comumente, não 
é percebida e identificada. Essa patologia, muitas ve-
zes não diagnosticada, pode ser a causa de transtor-
nos familiares ou em ambientes de trabalho. A alte-
ração de humor pode ser intensa e brusca ou crônica 
e leve. A distimia é um distúrbio patológico caracte-
rizado pelo mau humor crônico, podendo iniciar-se 
na infância, sendo, muitas vezes, não diagnosticada 
e nem tratada. 

Essa situação pode comprometer a qualidade de 
vida da pessoa. Pode comprometer o desempenho 
estudantil ou profissional e o destino da vida da pró-
pria pessoa e daquelas no entorno dela. O portador 
de distimia, às vezes, é conceituado como o “chato”, 
insuportável, negativista ou intolerante. De forma 
clássica, é o indivíduo que, na maioria das situações, 
aponta um defeito ou exacerba um pequeno proble-
ma. É o camarada que coloca defeito no goleiro da 
seleção campeã de futebol de seu país, mesmo tendo 
este recebido poucos gols. 

O comportamento de eterno mau humor pode con-
tagiar o ambiente, gerando estresse ou descompen-
sação a outras pessoas. O distímico não ouviria nem 
Chico Xavier com a seguinte afirmação: “Sua irritação 
não solucionará problema algum. Seu mau humor não 
modifica a vida. Não estrague o seu dia”. 

Não é, muitas vezes, agradável conviver com o dis-
tímico. Vale destacar que ele não tem qualquer culpa 
pelo próprio comportamento. Falta-lhe ajuda e es-
clarecimento. Luz. Muitas vezes, é difícil clarear a 
mente com a verdade. Cabe, assim, aos “iluminados” 
terem paciência, tolerância, perseverança e amor 
na atitude de solidariedade em tentar convencê-lo a 
buscar ajuda profissional da medicina e da psicologia, 
para a conquista de uma longevidade positiva.

Distimia é um distúrbio patológico caracterizado pelo mau humor 
crônico, podendo iniciar-se na infância
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ARTIGO

Síndrome do Ovário Policístico: 
curiosidades e informações relevantes

DR. RAIMUNDO SOTERO

Fotos: Divulgação

A Síndrome do Ovário Policístico, também conhecida 
pela sigla SOP, é um distúrbio endócrino que provoca 
alteração dos níveis hormonais, levando à formação 
de cistos nos ovários que fazem com que eles au-

mentem de tamanho, se caracteriza por menstruações irre-
gulares, elevada produção do hormônio masculino (testos-
terona) e presença de microcistos nos ovários, e ocorre em 
quase 10% das mulheres na idade reprodutiva. 

Sintomas: os sintomas e a gravidade dessa patologia va-
riam muito de pessoa para pessoa, e o diagnóstico ocorre 
quando existe pelo menos dois dos seguintes sinais: atrasos 
na menstruação (desde a primeira ocorrência do fluxo); au-
mento de pelos no rosto, seios e abdômen;  obesidade; acne. 
Pequenos cistos nos ovários identificados em ultrassonogra-
fia. Em casos mais graves, pode predispor o desenvolvimento 
de diabetes, doenças cardiovasculares, infertilidade e cân-
cer do endométrio. 

Fatores de risco: a medicina ainda não descobriu com mui-
ta certeza o que causa a SOP. No entanto, alguns fatores são 
frequentemente associados com à doença: excesso de pro-
dução de insulina, resistência à ação da insulina, histórico 
familiar da SOP, baixo peso ao nascer e a puberdade precoce. 

TRATAMENTO
O tratamento da SOP depende dos sintomas que a mulher 

apresenta e do que ela pretende, sendo que os principais 
tratamentos são: 

Anticoncepcionais orais – Não havendo desejo de engravi-
dar, grande parte das mulheres se beneficia com tratamen-
to à base de anticoncepcionais orais, pois o uso da pílula 
melhora os sintomas do aumento de pelos, aparecimento de 
espinhas, irregularidade menstrual e cólicas. Porém, não há 
uma pílula específica para o controle dos sintomas. 

Cirurgia – Cada vez mais os métodos cirúrgicos para SOP 
têm sido abandonados em função da eficiência do tratamen-
to com anticoncepcionais orais. 

Antidiabéticos orais – Estando a SOP associada à resistência 
insulínica, um dos tratamentos disponíveis é por meio do uso 
de medicamentos para diabetes, a metformina. 

Dieta e atividade física – Pacientes devem ser orientadas 
em relação à dieta por um nutricionista e atividade física, 

por um professor de educação física simultaneamente e, 
lógico, com as medidas terapêuticas. 

Indução da ovulação – No entanto, se por acaso a pacien-
te pretende engravidar, será importante que o médico re-
comende o tratamento de indução da ovulação, não sem 
antes afastar as outras possibilidades de causas de infertili-
dade. É muito importante que não se deve fazer esse trata-
mento em mulheres que não estejam realmente tentando 
engravidar. 

PREVENÇÃO 
Para prevenir a SOP, é recomendada uma dieta leve e 

completa, acompanhada de exercícios físicos. Mulheres aci-
ma do peso, principalmente as obesas e que têm glicemia, 
pressão arterial e taxa de colesterol elevadas, fazem parte 
do grupo de risco da doença. Por isso, precisam se prevenir, 
seguindo uma dieta saudável, praticando exercícios físicos 
e realizando acompanhamento ginecológico periódico. 

Em resumo, a SOP é uma doença que pode trazer graves 
danos à saúde ginecológica da mulher, podendo até mesmo 
levar à infertilidade. Diante disso, assim que apresentar al-
gum sintoma da doença ou se fizer parte do grupo de risco, 
a mulher deve procurar um ginecologista para realizar os 
exames, a fim de confirmar ou não a presença dessa patolo-
gia, pois, certamente, que a saúde dessas mulheres merece 
uma grande preocupação.

[*] Dr. Raimundo Sotero de Menezes Filho é diretor-técnico do 
Centro de Diabetes de Sergipe, presidente da Associação Sergipana 
de Proteção ao Diabético (Aspad), vice-presidente da Sociedade 
Médica de Sergipe (Somese) e vice-presidente regional da Federação 
Nacional de Associações e Entidades de Diabetes (Fenad).





NOTÍCIAS

CAMPANHA CHAMA A ATENÇÃO 
PARA A SAÚDE MASCULINA

O Instituto Nacional de Câncer (Inca) aponta para 
65.840 novos casos de câncer de próstata a cada 
ano, entre 2020 e 2022. Os números de Sergipe 
também são alarmantes. O Estado tem uma es-

timativa de 122,55 casos para cada 100 mil habitantes ho-
mens, a maior taxa do País. Diante disso, é cada vez mais 
relevante a importância da campanha “Novembro Azul”, 
cujo objetivo é alertar sobre a necessidade do diagnóstico 
precoce do câncer de próstata, o mais frequente entre os 
homens brasileiros depois do câncer de pele. 

O Governo de Sergipe, através da Lei Ordinária nº 8.176/ 
2016, de autoria da deputada Maria Mendonça, instituiu 
no Calendário Oficial do Estado, a campanha “Novembro 
Azul”. Com a criação da lei estadual, o mês de novem-
bro é dedicado às ações de conscientização da Saúde do 
Homem, “no qual devem ser realizados, em cooperação 
com a iniciativa privada e com entidades civis, palestras 
e debates de esclarecimentos, campanhas, reuniões, en-
contros, eventos, exames e outras ações educativas e pre-
ventivas ao combate de doenças”, destaca texto da lei.

Em apoio à campanha “Novembro Azul”, o Sindicato dos 
Médicos do Estado de Sergipe (Sindimed-SE) também cha-
ma a atenção da sociedade para a importância do diagnós-
tico precoce do câncer de próstata, que representa 29% 
dos diagnósticos da doença no País também segundo dados 
do Inca.

De acordo com Mário Henrique Tavares Martins, coorde-

nador do Serviço de Urologia da Rede Primavera, o diagnósti-
co precoce do câncer de próstata é fundamental para maior 
chance de cura. Para tanto, o exame de toque retal, além do 
exame de sangue para quantificação do Antígeno Prostático 
Específico (PSA na sigla em inglês), são fundamentais para 
a detecção da doença em seu estágio inicial. O ideal é que 
esses exames sejam feitos por homens a partir dos 45 anos, 
que tenham histórico da doença na família ou a partir dos 55 
anos, sem este fator de risco.

Ações diversas
Em 2022, diversas entidades públicas e privadas, além de 

associações como a Sociedade Médica de Sergipe (Somese) 
se mobilizaram no sentido de promover a conscientização 
quanto à prevenção da doença. A Prefeitura de Aracaju, por 
meio da Secretaria Municipal da Saúde (SMS), por exemplo, 
orientou e alertou sobre a campanha, promovendo ações no 
sentido de fomentar a mudança de comportamento dos ho-
mens, para que incorporem o hábito de consultar um médico 
e realizar os exames preventivos. 

De acordo com William Barcelos, médico da SMS, uma vez 
diagnosticada a doença em fase inicial, por meio de exa-
mes nas Unidades Básicas de Saúde (UBSs), o tratamento, 
disponibilizado via Hospital Universitário (HU) e Hospital de 
Urgência de Sergipe (Huse), é bastante eficaz. Entretanto, a 
falta de exames influencia para que a doença seja a segunda 
causa de óbito entre os homens brasileiros.

É importante fomentar a mudança de comportamento dos homens, para que incorporem o hábito de consultar um 
médico e realizar os exames preventivos
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Segundo o Inca, cresce 
número de casos de câncer 
de próstata no Brasil. 
Sergipe tem a maior taxa 
do País a cada 100 mil 
habitantes
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Música de qualidade ao 
som do sax de

Para abrilhantar uma festa, escolher boa música é essencial. 
Então, que tal apostar no ecletismo do saxofonista Kleber 
Siqueira? O musicista com mais de 20 anos no mercado e foco 
em improvisação (jazz) oferece um repertório variado, capaz de 
agradar aos mais diferenciados gostos. Com certeza, um jeito de 
tornar qualquer evento uma experiência musical inesquecível. 

@klebersiqueirasax

(79) 99138-7756

Jazz | Músicas da década de 1940 até os dias atuais | Bossa 
Nova | MPB | Canções clássicas (temas de filme) | Forró |Sam-

ba | Pagode | Músicas eletrônicas com DJ 
(a depender do evento)

Kleber Siqueira



Reges Meira, dos pioneiros na 
radioterapia de Sergipe

PROFISSIONAL MÉDICO

Poucos foram os profissionais da medicina que 
desbravaram novos horizontes, como é o caso 
de Dr. Reges Meira. Pioneiro, ele é exemplo 
de dedicação irrestrita à atividade médica 

nas mais diversas facetas. Itabaianense ilustre, mere-
ce todo o reconhecimento pelo trabalho e dedicação. 

De fato, um nome desponta com a mais merecida 
altivez entre as personalidades da medicina sergipana: 
Reges Almeida Meira. Nascido em Itabaiana, no Agres-
te Central de Sergipe, no dia 17 de novembro de 1950, 
ele soube como vivenciar as diversas experiências que 
acumulou ao longo da extensa trajetória. 

Os pais dele foram Pedro Almeida Meira e Dona Ma-
ria Amélia Meira. A figura paterna era conhecida como 
Pedro da Jabá e a amável mãe, carinhosamente cha-
mada de Dona Zuzu. O avô, por sua vez, era de poucos 
estudos, mas nem por isso deixou de conhecer as arti-
manhas da vida. 

Casou-se com a filha de Joãozinho de Norato, um 
homem que se destacava pelo comércio de jabá em 
Itabaiana. Pelo lado materno, tinha Dona Melinha, 
pertencente à família de Nicolau do Fumo. Da prole 
numerosa, temos, dentre os quais, justamente, Maria 

Amélia Almeida Meira, a Dona Zuzu, mãe do nosso re-
tratado. Pedro, então, herdou o comércio do sogro, 
levando-o adiante com prosperidade. 

O ano de 1957 marcou alguns litígios políticos com 
Euclides Paes Mendonça na época verificada. Pedro 
da Jabá sabiamente, então, se mudou com a família 
para Aracaju. Conhecido da Rua Santa Rosa, onde se 
estabeleceu, tornou-se o Rei da Jabá, sendo que era o 
único que importava no Estado de Sergipe. 

Bom negociador, comprava toda a produção de jabá 
proveniente do Rio Grande do Sul. Aos poucos, anga-
riou fortuna, tornando-se homem endinheirado. Ali-
ás, de Itabaiana, é possível elencar alguns vultos que 
se notabilizaram no ramo comerciário na década de 
1950: Pedro Paes Mendonça, Mamede Paes Mendonça, 
Gentil Barbosa, Oviêdo Teixeira, Albino Fonseca, Noel 
Barbosa, dentre vários outros. 

IGOR NASCIMENTO [*]

Concentrado, Dr. Reges Meira atende os 
pacientes com dedicação e empatia

Dr. Reges Meira tem 47 anos de atuação na medicina 
em Sergipe
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A Medicina
Reges Meira cursou o primário e o ginasial no Colégio 

Jackson de Figueiredo e o nível científico foi finalizado 
no tradicional Colégio de Aplicação, ambos em Aracaju. 
Entrou para a Faculdade de Medicina de Sergipe no de-
cisivo ano de 1970. Na escola médica, acumulou saber 
infindável nesse tempo, formando-se no ano de 1975. Já 
a residência médica em radioterapia foi feita durante os 
anos de 1976 a 1978 no eminente Hospital Sírio Libanês 
em São Paulo. 

Passou, então, a administrar em Sergipe o serviço de 
radioterapia do antológico Hospital de Cirurgia nos idos 
de 1977. Foi diretor da Fundação Beneficência Hospital 
de Cirurgia (FBHC), em Aracaju. Ademais, realizou pós-
-graduação em Administração Hospitalar pela Universi-
dade de São Paulo (USP) no ano de 1979. Membro da 
Sociedade Brasileira de Radioterapia, chegou pelo pró-
prio empenho a presidir a Sociedade Médica de Sergipe 
(Somese) no biênio compreendido entre os anos de 1979 
e 1981. 

Reges Meira foi membro do Conselho Regional de Medi-
cina de Sergipe (Cremese) entre 1985 e 2005. Chefiou o 
Serviço de Radioterapia do Hospital de Cirurgia por mais 
de três décadas, entre 1979 e 2009. Além disso, foi di-
rigente do Serviço de Oncologia do Hospital Governador 
João Alves Filho entre os anos de 2011 e 2015. 

O médico chegou a disputar algumas eleições: para 
deputado federal, no ano de 1990, pelo PDS e para ve-
reador por Aracaju, em 1992, pelo PDT. Além dessas, 
concorreu também a deputado estadual, em 2002, pela 
sigla PAN, a vice-prefeito de Aracaju, em 2004, pelo PAN 
e, mais recentemente, em 2018, a deputado estadual 
pelo PPS. 

Em seu leito familiar, possui nove filhos, dos quais elen-
camos com lídima ênfase: Matheus, Maísa, Camila, Pedro 
Reges, André, Ronaldo, Yasmin, Reges Júnior e Lorena, 
todos se notabilizam em suas respectivas áreas de atu-
ação, fornecendo manifesto orgulho ao esplêndido pai. 

Pioneirismo
Conclui-se que Reges Almeida Meira foi pioneiro na 

área da atividade radioterápica em Sergipe após Dr. 
Oswaldo Leite, que foi o responsável técnico pela insta-
lação do primeiro equipamento de radioterapia montado 
no Hospital de Cirurgia no ano de 1943. 

Reges Meira, ao lado dos ilustres médicos Dr. Geraldo 
Bezerra e Dr. William Soares, foram os posteriores des-
bravadores, pois, em 1975, aportou em terras sergipanas 
outro equipamento de radioterapia embasado na tecno-
logia de cobalto. Em 2000, Sergipe teve um equipamento 
movido por acelerador linear. Foi justamente Dr. Reges 
Meira que, em viagem aos Estados Unidos, adquiriu esse 
acelerador e o instalou de forma pioneira no Hospital de 
Cirurgia. 

Assim, das lendas nessa fascinante seara de radiotera-
pia, jamais podemos esquecer de mencionar os seguintes 
médicos: William Soares, Maria Oliveira, Maria Luciene 
Santos, André Gentil, Marcos Santana e, claro, o notável 
retratado do presente artigo, pioneiro entre os pioneiros, 
Dr. Reges Almeida Meira, aquele que está localizado no 
rol dos inesquecíveis da História da Medicina em Sergipe. 

Como diria Drummond de Andrade, Dr. Reges Almeida 
Meira, em sua devotada graça, já se torna eternidade 
pelo seu perdurável exemplo de vida.

[*] Igor Salmeron é doutor em Sociologia pela Universidade Federal 
de Sergipe (UFS). Membro do Movimento Cultural Antônio Garcia 
Filho da Academia Sergipana de Letras (MAC/ASL). Escritor e 
biógrafo, é articulista em jornais de grande circulação em Sergipe. 
E-mail: igorsalmeron_1993@hotmail.com

O então formando em Medicina Reges Meira na colação de grau em 1975

Cheio de alegria, o jovem Reges Meira contou com a família 
na festa de formatura
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REVISTA SOMESE APRESENTA 
Dr. Lúcio Prado Dias 

em destaque na edição 160

Já virou tradição: tem edição nova da Revista 
Somese, a Remacre Comunicação, que produz 
a publicação, trata logo de celebrar. E assim foi 

feito no lançamento da edição 160 que apresentou 
na capa o renomado médico sergipano Lúcio Antônio 
Prado Dias. A comemoração aconteceu na noite de 22 
de setembro do ano passado, na sede da concessio-
nária Volvo Stark, na Avenida Tancredo Neves, 3.960, 
Bairro Ponto Novo, em Aracaju.

O presidente da Sociedade Brasileira de Médicos 
Escritores / Regional Sergipe (Sobrames/SE), que já 
presidiu a Sociedade Médica de Sergipe (Somese), é 
um reconhecido ativista histórico-cultural da medici-
na e dos médicos do Estado. Ao lado da família, Dr. 
Lúcio foi prestigiado pelos colegas de profissão, em-
presários, jornalistas, escritores, entre outros convi-
dados. A seguir, confira por meio das fotos um pouco 
do que foi a noite de confraternização.

O homenageado Dr. Lúcio Prado Dias com o colega Dr. 
William Soares, presidente da Academia Sergipana de 
Medicina

Clóvis Munaretto, publisher 
da Revista Somese, com o 
amigo Igor Salmeron, que é 
sociólogo e escritor

Dr. William Soares e o cardiologista Dr. 
Carlos Sousa prestigiam o colega de 
profissão e amigo Dr. Lúcio Prado Dias

Um registro do encontro dos 
mais renomados cardiologistas 
de Sergipe: Dr. José Teles de 
Mendonça e Dr. Carlos Sousa

Público prestigiou o lançamento da edição 160 da Revista Somese em 
homenagem a Dr. Lúcio Prado Dias na Volvo Stark

Fotos: Cleverton Ribeiro

Dr. Hesmoney Santa Rosa, 
presidente da Somese, e 
Igor Salmeron prestigiam o 
lançamento da revista
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Clóvis Munaretto (à direita) recepciona os médicos 
Hamilton Maciel e Hamilton Maciel Filho

Ivone Munaretto, esposa de Clóvis Munaretto (ao centro), 
com o casal de amigos Maria e Dr. Francisco Rollemberg

Amigos fizeram questão de prestigiar o lançamento 
da edição que homenageia Dr. Lúcio

Igor Salmeron, a médica pediatra Cristina 
Garcia Dias, esposa de Dr. Lúcio Prado Dias, 
e o advogado Reges Meira Júnior

A advogada Luzia Nascimento, esposa de Anderson 
Nascimento, presidente da Academia Sergipana 
de Letras, também foram cumprimentar o médico 
Lúcio Prado Dias

Dona Natália (à frente) com Igor 
Salmeron, o filho Lúcio Prado Dias e a 
nora Cristina Garcia Dias

Dr. Raimundo Sotero, Igor Salmeron, a jornalista Laudicéia 
Fernandes, responsável pela Revista Somese, e Dr. José 
Aderval Aragão, ex-presidente da Somese

Dona Natália Prado Dias (de vestido azul marinho) levou a família para a noite 
de homenagens ao filho Lúcio

Maria Diniz, escritora e professora 
universitária aposentada num 
registro afetuoso com Dr. Lúcio 
Prado Dias

Dr. Lúcio Prado Dias (2º à esquerda) feliz com a presença dos amigos 
médicos Hamilton Maciel e Hamilton Maciel Filho, além de Clóvis 
Munaretto e Igor Salmeron



Igor Salmeron, Dr. Paulo Amado, Dr. Lúcio Prado Dias, Anderson Nascimento, da 
ASL, e o cardiologista Carlos Sousa

A descontração no encontro dos cardiologistas José Teles 
de Mendonça e Carlos Sousa com Clóvis Munaretto

Dr. Lúcio Prado Dias recebe com alegria 
o também médico e amigo Dr. João 
Macedo, diretor da Climedi

O médico geriatra Dr. Cláudio Neves registra 
o encontro com o amigo Dr. Francisco 
Rollemberg

Clóvis Munaretto e o fotógrafo e 
cinegrafista Roberto Trindade numa 
pausa durante a cobertura da festa 

Clóvis Munaretto recebe o sorriso e o 
carinho da filha Giovanna Munaretto 
em reconhecimento por mais um 
trabalho concluído

O fotógrafo Cleverton Ribeiro 
também confraterniza com Clóvis 
Munaretto

Dr. Raimundo Sotero, 
vice-presidente da Somese, 
dando as boas-vindas aos 
convidados

Clóvis Munaretto e Hugo Miléo 
brindam a mais uma edição da 
Revista Somese

Dr. Lúcio Prado Dias confraternizou e recebeu elogios 
dos amigos quanto à edição que o traz na capa da 
Revista Somese

Dr. Hesmoney Santa Rosa, Dr. José Teles de Mendonça, Dr. 
Carlos Sousa e Clóvis Munaretto colocando o papo em dia

Dr. Francisco Rollemberg, médico e ex-senador 
por Sergipe, em um clique com os amigos Igor 
Salmeron e Dr. José Hamilton Maciel, diretor da 
Clínica de Repouso São Marcello



Clóvis Munaretto, os empresários Hugo Miléo e Kátia Pamplona 
com a filha Maria Clara, os estudantes de Medicina Giovanna 
Munaretto e Yan Bittencourt, Ivone Munaretto e Maria Rollemberg

O fotógrafo Márcio Dantas, Clóvis 
Munaretto e a cantora Raquel Dantas, que 
encantou os convidados com sua linda voz

Dr. Lúcio Prado Dias recebeu 
muito carinho da família na noite 
dedicada a ele

Dr. Raimundo Sotero, Igor Salmeron e Dr. 
Anselmo Mariano Fontes num clique de 
amizade e simpatia

Dr. Francisco Rollemberg sendo tietado pelos 
estudantes de Medicina Giovanna Munaretto e 
Yan Bittencourt

Igor Salmeron, Dr. Raimundo Sotero e Hugo 
Gurgel pausam o papo para registrar o encontro

Clóvis Munaretto recepcionando com alegria 
Rosângela Araújo e Débora Noronha

Convidados ficaram atentos ao discurso de 
Dr. Hesmoney Santa Rosa, presidente da 
Somese

Igor Salmeron com a equipe da Rosa 
Panfletagem e Assessoria de Eventos

Dr. Lúcio Prado Dias com a esposa, a médica 
Cristina Garcia Dias, e os filhos Marcela Garcia 
e Lúcio Antônio Garcia Dias

A médica Sônia Lima e 
Igor Salmeron também 
pausaram o bate-papo para 
um registro fotográfico

Dr. Paulo Amado, Anderson Nascimento 
e Dr. José Teles de Mendonça também 
colocando o papo em dia

O empresário Hugo Gurgel, 
proprietário da Volvo Stark, 
era só sorrisos ao lado de Dr. 
Raimundo Sotero
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Sobrames/SE lança “Emoções”, 
a sexta antologia da entidade 

A Sociedade Brasileira de Médicos Escritores / Regional Sergipe (Sobrames/
SE) lançou a sexta antologia em 21 de outubro do ano passado, no Museu 
da Gente Sergipana. Denominada “Emoções”, a publicação, cuja orga-
nização é de Dr. Lúcio Prado Dias, presidente da Sobrames/SE, tem a 

participação de 22 médicos-escritores com contos, crônicas, prosa e poesia. 
No livro, foi feita uma homenagem a Dr. Francisco Rollemberg, renomado mé-

dico sergipano, que também atuou como senador por Sergipe. Integrante da con-
fraria e membro da Academia Sergipana de Letras (ASL), ele tem vasta produção 
literária.

Para celebrar a noite de autógrafos, a Sobrames/SE realizou um Sarau no au-
ditório do Museu, com a participação de músicos e poetas. Entre os convidados, 
muitos colegas médicos, empresários, políticos, jornalistas e familiares dos coau-
tores da antologia.

Fo
tos

: S
ob

ra
me

s/S
E

Dr. Hesmoney Santa Rosa, presidente da  
Somese, com Dr. Lúcio Prado Dias, 
organizador da 6ª Antologia Sobrames/SE

Os médicos Miron Vidal, Hesmoney Santa Rosa e Sérvulo Sampaio 
Nunes confraternizam

A médica Rosa Amélia Dantas feliz com 
a presença do presidente da Somese

O homenageado Dr. Francisco Rollemberg foi 
prestigiado por Dr. Hesmoney Santa Rosa

Na noite de autógrafos, os coautores receberam 
os convidados no Museu da Gente Sergipana
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Ensaio biográfico é lançado em 
homenagem ao médico Hugo Gurgel

“Pela Luz dos Olhos Teus – Ensaio Biográfico – Hugo Gurgel” 
é o nome da obra lançada no dia 4 de janeiro deste ano, 
no Museu da Gente Sergipana, em Aracaju. Trata-se de 
uma homenagem ao renomado médico e obstetra cearen-

se, fundador das clínicas Santa Lúcia e Santa Helena, que revolucionou 
a medicina sergipana. O livro é um projeto realizado em coautoria pelos 
escritores Ana Maria Medina e Claudefranklin Monteiro, integrantes da Aca-
demia Sergipana de Letras (ASL). 

“A autoria desta obra é dividida entre um historiador e uma memorialista, 
o que significa muito na construção do livro. Contamos aqui uma história de 
amor que é quase como um romance”, relatou Ana Medina. O lançamento, 
que teve a presença de familiares, amigos, médicos, empresários e jorna-
listas, fez parte da comemoração pelo centenário de nascimento ocorrido 
em 28 de agosto do ano passado. O médico faleceu aos 92 anos, em 2015.
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Dr. Hesmoney Santa Rosa 
celebra 60 anos
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Para o médico Hesmoney Ramos de Santa Rosa, presidente da Sociedade 
Médica de Sergipe (Somese), chegar aos 60 anos de vida é uma dádiva de 
Deus. E, segundo ele, uma vida bem-vivida merece ser celebrada ao lado 

de pessoas seletas e especiais. Assim, na noite de 1º de fevereiro, o médico foi 
surpreendido por familiares e amigos com uma festa intimista e descontraída no 
Mostarda Bar Bistrô, no Bairro Treze de Julho, em Aracaju.

Destaque especial para Dona Novanete Ramos, mãe dele, e para os filhos Jou-
berto Uchôa Neto e Bruno e Laís Uchôa Santa Rosa. Também estavam presentes a 
irmã, a Profa. Dra. Maria Pureza Santa Rosa, o Prof. Dr. Francisco Prado Reis, que 
é amigo, ex-professor do curso de Medicina e incentivador da especialidade de 
Neurocirurgia, a nora Gabriela Barreto, além de tias, primos, sobrinhos. Detalhe, 
com exceção do aniversariante, que estava de camisa azul claro, os convidados 
cumpriram o dress code e foram de branco. Confira o registro fotográfico a seguir.





ALMOÇANDO COM A GENTE

Nesta edição, como numa prestação de contas, a Revista Somese traz o registro de diversas reuniões-almoços realizadas no último 
trimestre de 2022 e nos primeiros meses de 2023, contando nesse período o recesso de fim de ano encerrado no último mês de fevereiro. 

Tem de tudo um pouco: desde as participações de candidatos ao governo do Estado nas eleições do ano passado até palestras de 
especialistas renomados sobre a prevenção contra diversos tipos de cânceres. Por meio das fotos, confira tudo o que a Sociedade Médica 

de Sergipe (Somese) proporcionou aos associados.

Políticas públicas e cuidados com 
a saúde em debate na Somese

25 DE AGOSTO DE 2022
A Somese promoveu uma série de reuniões-almoços para ouvir 
os candidatos ao cargo de governador de Sergipe. “Como será a 
saúde no seu governo?” foi a pergunta feita a todos os postulantes. 
Acompanhado do então candidato a senador Valadares Filho, que não 
foi eleito, Rogério Carvalho foi o primeiro a participar e não se esquivou 
das perguntas. Sem ter sido eleito, deu continuidade ao mandato de 
senador que já exercia.

8 DE SETEMBRO DE 2022
A saúde pública é um dos alvos de maior insatisfação da sociedade 
brasileira. Assim, a reflexão sobre o tipo de sistema que os sergipanos 
esperam de um novo governo foi colocada em pauta no Almoço Somese 
desse dia com as presenças de Fábio Mitidieri e Zezinho Sobral, então 
candidatos ao Governo de Sergipe. Eles foram eleitos, respectivamente, 
governador e vice-governador do Estado.

22 DE SETEMBRO DE 2022
O itabaianense Valmir de Francisquinho foi mais um candidato ao 
Governo de Sergipe a participar do Almoço Somese, cujo tema foi 
“Como será a saúde no seu governo?”. O ex-senador Eduardo Amorim, 
que também é natural de Itabaiana, o acompanhou no encontro como 
então candidato a uma vaga no Senado. Os conterrâneos também não 
conseguiram ser eleitos.

15 DE SETEMBRO DE 2022
A classe médica teve um candidato ao Governo de Sergipe nas eleições 
do ano passado. O geriatra Cláudio Neves, que é diretor tesoureiro da 
Somese, também participou da reunião-almoço na entidade para falar 
sobre o tema “Como será a saúde no seu governo?”. Ele foi acompanhado 
do representante comercial Airton Costa, que disputou uma vaga no 
Senado por Sergipe. Os candidatos não tiveram êxito na disputa.

29 DE SETEMBRO DE 2022
Um assunto extremamente necessário foi colocado em debate nesse 
dia: “A saúde mental dos médicos”. Para ministrar a palestra sobre 
esse tema, a Somese convidou a médica psiquiatra Edméa Oliva, 
especialista em Educação para as Profissões da Saúde pela Foundation 
for Advancemment of International Medical Education and Research 
(Faimer) e Universidade Federal do Ceará (UFC).

1º DE SETEMBRO DE 2022
Os então candidatos Alessandro Vieira (a governador) e Danielle Garcia 
(a senadora) foram os convidados desse dia. Abordando o tema “Como 
será a saúde no seu governo?”, Alessandro destacou as premissas dele 
para a área. Não foram eleitos. Alessandro Viera retomou as atividades 
no Senado e Daniela foi nomeada secretária de Estado de Políticas para 
as Mulheres no atual governo de Sergipe. 
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6 DE OUTUBRO DE 2022
Nesse almoço especial, a Somese contou com a presença de Gabriela 
Almeida, especialista em Licenciamento Ambiental, mestre e doutora 
em Biotecnologia Ambiental e Consultora Ambiental. Na oportunidade, 
ela abordou o tema: “Meio ambiente e saúde”. Ao apresentar o 
relevante debate, a instituição médica demonstra como diversifica os 
assuntos abordados a cada quinta-feira no tradicional Almoço Somese.

3 DE NOVEMBRO DE 2022
O tema “Novembro Azul – Prevenção ao Câncer de Próstata” foi 
ministrado pelo médico Bruno Garcia Dias. Com residência médica em 
Cirurgia Geral pela Fundação de Beneficência Hospital de Cirurgia e 
Urologia pelo Hospital do Servidor Público Municipal de São Paulo, 
o médico tem pós-graduação em Cirurgia Robótica e Observership 
in Robotic Surgery pela University of Southern California, nos Estados 
Unidos.

17 DE NOVEMBRO DE 2022
O Almoço Somese dessa semana contou com a participação de Jorge 
Carvalho do Nascimento, que palestrou sobre a Academia Sergipana de 
Educação (ASE), da qual é fundador e presidente. Intelectual como poucos 
no Estado, Jorge Carvalho é advogado e professor doutor em História e 
Filosofia. É também autor de diversos livros, a exemplo de “Intelectuais da 
Educação: Sílvio Romero, José Calasans e outros professores”.

9 DE FEVEREIRO DE 2023
Após um merecido recesso, os Almoços Somese voltaram com tudo 
em 2023. Quem inaugurou o tradicional encontro de quinta-feira da 
Somese no novo ano foi o médico Roberto Gurgel, que explanou sobre 
o tema “Prevenção e Detecção do Câncer Colorretal”. Ex-presidente da 
entidade, o cirurgião geral e oncológico atua pela Secretaria de Estado 
da Saúde e também na Clínica São Domingos Sávio, e é professor da 
Universidade Tiradentes (Unit).

27 DE OUTUBRO DE 2022
Nesse dia, o médico Eduardo Fonseca abordou um tema de grande 
importância não apenas para mulheres, mas, também, para homens: “Câncer 
de mama, o que temos de novo?”. Especializado em Mastologia e em 
Oncoplastia e Cirurgia Reconstrutiva da Mama, ele é preceptor da residência 
em Mastologia da Universidade Federal de Sergipe (UFS) e presidente da 
Sociedade Brasileira de Mastologia / Regional Sergipe (SBM/SE). 

10 DE NOVEMBRO DE 2022
“O Papel da Radioterapia no Câncer de Mama e no Câncer de Próstata” 
foi o tema colocado em pauta nesse dia. Para tanto, a Somese convidou a 
médica Gabriella Batista Rebouças Chagas, que tem residência médica em 
Radioterapia pelo Hospital Sírio Libanês, em São Paulo. Atualmente, ela atua 
como rádio-oncologista da Clinradi e do Hospital de Urgências de Sergipe 
“Governador João Alves Filho” (Huse).

1º DE DEZEMBRO DE 2022
A médica Magaly Medeiros abordou o tema “Atualização no Manejo da 
Transmissão Vertical da Gestante HIV e na Criança Exposta ao HIV”, um 
assunto delicado, apresentado de maneira sensível e didática pela especialista. 
Ela é infectologista pediátrica do Serviço de Atenção Especializada em IST/
HIV sob coordenação de Dr. Almir Santana e da UTI neonatal do Hospital e 
Maternidade Santa Isabel (HMSI).

16 DE FEVEREIRO DE 2023
O médico Fedro Menezes Portugal é uma sumidade em Sergipe quando o 
assunto é câncer de pele. Foi sobre esse tema que o especialista explanou 
na reunião-almoço desse dia, que teve presença maciça de associados. 
Fundador e chefe da Residência em Dermatologia da Universidade Federal 
de Sergipe (UFS), atualmente, é professor auxiliar de Clínica Médica e de 
Dermatologia daquela instituição de ensino superior.
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Vinho: quanto mais 
velho, melhor?

YAGO ALMEIDA 

[*] Yago Almeida é médico, sommelier em formação pela Associação 
Brasileira de Sommeliers de São Paulo (ABS-SP) e criador de conteúdos 
sobre vinhos no Instagram @desenrolhese.

O mundo dos vinhos é cercado por mitos, e esse cos-
tuma ser um dos mais difundidos. Essa crença não 
é recente. Aliás, houve períodos em que, de fato, 

uma boa parte dos vinhos produzidos necessitava envelhe-
cer para se tornar mais palatável. Os processos de produção 
menos tecnológicos, a colheita antes da maturação ideal e 
o uso de cachos de uvas com os engaços durante a fermen-
tação, por exemplo, produziam vinhos com taninos muito 
mais duros e marcados, e que necessitavam de tempo em 
garrafa para se tornarem mais finos e apreciáveis. 

Com a modernização das vinícolas e o aumento do consu-
mo da bebida, surgiu uma necessidade de produzir vinhos 
que estivessem prontos mais cedo, e essa é a nossa rea-
lidade atual. Mais de 90% dos vinhos no mundo são feitos 
para serem consumidos em, no máximo, três anos; alguns 
podendo chegar até cinco anos.

Como saber se um vinho é de guarda
Ainda que sejam minoria, é possível encontrar no merca-

do vinhos que vão se beneficiar do envelhecimento e que, 
quando são lançados para venda, não estão prontos para 
entregar toda a complexidade que um dia terão. Algumas 
características que dão potencial de guarda aos vinhos são:

1 – Acidez
A acidez é fundamental principalmente para que os bran-

cos tenham a capacidade de envelhecer e evoluir (todo vi-

nho pode envelhecer, mas nem todos evoluem com o envelhe-
cimento). Alguns Rieslings alemães, especialmente da região 
do Mosel, por exemplo, têm a característica de possuir alta 
acidez, fazendo vinhos de longa guarda.

2 – Taninos
Substância presente na casca e na semente das uvas, o ta-

nino também pode tornar o vinho mais longevo, dando-lhe 
mais estrutura.

3 – Álcool
Os vinhos fortificados são mais longevos por causa, também, 

do teor alcoólico mais elevado. Como exemplo e curiosidade, 
o vinho do Porto recebia adição de conhaque para aguentar 
a viagem marítima até a Inglaterra por volta do século XVIII.

4 – Açúcar
O açúcar também funciona como conservante natural da 

bebida. Aqui, estou falando do açúcar natural da própria uva, 
que pode estar em maior quantidade no vinho devido a diver-
sos processos possíveis de serem realizados com o intuito de 
deixar a bebida mais doce, como a colheita tardia, por exem-
plo, e não do açúcar adicionado posteriormente.

O que muda em um vinho de guarda
A experiência de provar um vinho antigo e evoluído é única. 

A bebida adquire aromas que só surgem com o envelhecimen-
to, chamados de aromas terciários, que não estão presentes 
em vinhos jovens, além do equilíbrio entre taninos, acidez e 
álcool, que fica mais perceptível.

Então, com exceção daqueles vinhos especiais, não tenha 
pena de abrir os rótulos que você tem na sua adega. Bas-
ta uma boa companhia para tornar qualquer momento ideal 
para abrir um bom vinho.

Fotos: Arquivo Pessoal

Vinhos, em sua 
maioria, foram 
produzidos 
para ser 
consumidos 
mais jovens e 
não esperar 
um momento 
especial para 
abri-los



De revelação a um dos maiores 
atores de Hollywood

Gary Cooper foi um dos maiores atores do cinema 
americano. Na verdade, ele se chamava Frank 
James Cooper, filho dos imigrantes irlandeses Ali-
ce Brazier Cooper e Charles Henry Cooper, juiz 

da Suprema Corte do Estado de Montana, nos Estados Uni-
dos. Inclusive, foi em Helena, capital montanesa, que o ator 
nasceu no dia 7 de maio de 1901. 

Após cinco anos, a família dele comprou o rancho Seven-
-Bar-Nine na mesma cidade. Na escola, o então garoto Frank 
demonstrou afinidade por desenho, mais ligado a caricatu-
ras, tendo colaborado, inclusive, no jornal local, o Helena 
Independent. Teve que deixá-lo pouco tempo depois, pois 
queria trabalhar com caricaturas políticas. 

Em 1924, mudou-se com a família para Los Angeles, no sul 
da Califórnia, onde conseguiu trabalho como figurante em 
filmes de faroeste e também de outros gêneros, como “O 
Águia” e “Alma Cabloca”, ambos em 1925. Decidiu, assim, 
investir na carreira de ator, sendo orientado pela agente 
dele a mudar o nome, passando a se chamar Gary Cooper. 
A mudança do nome garantiu a ele ganhar uma atuação de 
maior destaque no filme “Lightnin’ Wins”, uma produção in-
dependente, e “O Beijo Ardente”, um drama romântico de 
western dirigido por Henry King, ambas produções de 1926. 

Gary Cooper foi contratado pela Paramount, substituindo 
o ator William S. Hart. Fez vários filmes de diversos gêneros, 
destacando-se em películas de faroeste. A filmografia dele, 
segundo o Wikipédia, compreende mais de cem filmes. Cito 
alguns: “Bandoleiro Romântico” (1927); “A última prisionei-
ra” (1927); “Marrocos” (1930); “Adeus às Armas” (1932); 
“Sargento York” (1941), que assegurou a ele o primeiro Os-
car, tendo concorrido com Orson Wells, Robert Montgomery 
e Cary Grant; “A indomável” (1942); “Por quem os sinos do-
bram” (1943); “Matar ou Morrer” (1952), um clássico que 
lhe proporcionou o segundo Oscar ao interpretar Will Kane 
e tendo concorrido com Kirk Douglas, Marlon Brando, Alec 
Guiness e Jose Ferrer; entre muitos outros filmes. 

O ator estadunidense contracenou com mais colegas con-
sagrados, a exemplo de John Wayne, Randolph Scott, Mar-
lene Dietrich e Ingrid Bergman. Além disso, foi dirigido por 
grandes diretores, como Henry King, Victor Fleming, Henry 
Hathaway e Cecil B. De Mille. Uma curiosidade: com os filmes 
fazendo sucesso, houve alteração do salário que, inicialmen-
te, era de US$ 200,00 e, depois, evoluiu para US$ 500 mil 
fixos mais participação nos lucros de bilheteria. 

A partir de 1959, Gary Cooper apresentou dificuldades para 
atuar, devido a um problema de saúde. Descobriu que tinha 
câncer. Passou por duas cirurgias, mas acabou falecendo em 
13 de maio de 1961, pouco tempo depois de completar 60 
anos de idade. 

Naquele mesmo ano, a Academia de Artes e Ciências Cine-
matográficas de Hollywood o homenageou com o Oscar Ho-
norário, pelo conjunto da obra, prêmio que foi recebido pelo 
amigo James Stewart. Em 1999, o American Film Institute 
nomeou Cooper como o 11º maior ator de todos os tempos. 

Na vida pessoal, casou-se apenas uma vez. A esposa com 
quem dividiu a vida por 28 anos era Veronica Cooper, atriz 
americana que tinha o nome artístico de Sandra Shaw. Eles 
tiveram uma filha, Maria Cooper, hoje com 85 anos.

Gary Cooper
CINEMA

ANSELMO MARIANO FONTES

[*] Anselmo Mariano Fontes é cinéfilo e membro da Academia 
Sergipana de Medicina (ASM).

Gary Cooper foi o 11º maior ator de todos os tempos segundo o 
American Film Institute
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quando a simplicidade é um luxo

SÔNIA PEDROSA [*]

A Vila de Santo Antônio fica no quilômetro 73 da 
Estrada do Coco, entre Porto de Sauipe e Im-
bassaí, a pouco mais de 200 quilômetros de 
Aracaju. Para chegar lá, seguimos pela SE-100 

até encontrar a placa indicando a entrada, em direção 
ao litoral. Mais 3 quilômetros por uma estrada de terra e 
encontramos o vilarejo.

A Vila, que pertence ao município de Mata de São João, 
é um povoado rústico, de casinhas coloridas, com árvores 
e flores a enfeitar as pequenas e poucas ruas de areia. Ne-
nhuma farmácia ou supermercado. Quem precisa de algu-
ma coisa, tem que ir a Imbassaí, que fica a 2 quilômetros. 

A praia de Santo Antônio
A 200 metros do Centro, fica a praia, de areia branca, 

quase deserta durante a semana e de mar um pouco agi-
tado, mas a água é verde e clara. Em torno, um coqueiral 
que acompanha toda a extensão. Algumas poucas pedras 
se encarregam de formar as piscinas que aparecem na 
maré seca e fazem a alegria de crianças e de quem gosta 
da calmaria. Na maré alta, tem até surfista.

Sossego e tranquilidade
A simplicidade é a tônica da Vila de Santo Antônio, as-

sim como a tranquilidade. Barulho? Só das palhas dos co-
queiros. E, à noite, ainda dá para ouvir as ondas do mar, 
o canto das cigarras e dos grilos.

Onde se hospedar
A sugestão é a Pousada Recanto Verde, com apenas sete 

chalés. A pousada é simples, em meio a um grande ter-
reno, cheio de plantas, flores e coqueiros. Os quartos são 
bons: tem TV, internet, cama muito confortável, banheiro 
com boxes grandes e ar-condicionado. O café da manhã, 
que a gente escolhe na véspera, é servido na varanda do 
chalé, na hora em que a gente definir. A pousada fica a 
150 metros da praia, quase particular, com apenas cinco 
bares ao longo do areal.

Onde comer
Embora pequena, a Vila de Santo Antônio oferece vá-

rios restaurantes, onde a gente pode apreciar a fantás-
tica culinária baiana, além da Pizzaria Pitanga, que em 

Destino turístico na Bahia é um paraíso de belezas naturais, 
tranquilidade e sabores

TURISMO
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nada deixa a desejar se compararmos com as pizzarias 
de São Paulo: espaço amplo, decoração rústica, atendi-
mento impecável e a pizza com massa fininha e crocante. 
Escolhemos uma de gorgonzola com cebola caramelizada 
e a outra metade de queijo brie com geleia de frutas ver-
melhas. Inesquecíveis!

Entre os restaurantes, destaco o Maria Moqueca, Nati-
vo, O Pescador e o Santo Antônio, onde podemos degus-
tar moquecas de peixe e camarão, mariscada, ostra, siri 
catado e sururu, além de outras iguarias locais. Na praia, 
tem a barraca Santo Antônio, Maresia, 4 Estações e o Dio-
go, que oferecem petiscos e refeições.

A Vila de Santo Antônio fica muito pertinho de Araca-
ju e espera por todo mundo que quer relaxar e repor as 
energias.

Vila de Santo Antônio é um povoado rústico, com casinhas coloridas, 
árvores e flores nas poucas ruas de areia

1 - Na praia quase particular, há apenas cinco bares 
ao longo do areal. 2 - Pizzaria Pitanga tem espaço 
amplo, decoração rústica, atendimento impecável. 
3 - No restaurante Maria Moqueca, a mágica 
gastronômica acontece. 4 - De qualquer ângulo, a 
praia de Santo Antônio é puro encanto.

Árvores e flores enfeitam as pequenas e poucas ruas de areia da 
Vila de Santo Antônio

Árvores e flores enfeitam as pequenas e poucas ruas de areia da Vila 
de Santo Antônio

[*] Sônia Pedrosa é jornalista e publicitária. É também autora do 
blog www.existeumlugarnomundo.com.br.



VIDA & PRIVACIDADE

Médico(a): Prof. Dr. Reginaldo Ceneviva, professor 
titular da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da 
Universidade de São Paulo (USP).
Livro: “A escolha de Sofia, de William Styron.
Lugar: Berna, na Suíça.
Filme: “A vida é Bela”, de Roberto Benigni.  
Time: Seleção Brasileira de Futebol.
Cantor/Cantora: Bel Marques.
Ator/Atriz: José Wilker
Mito: Ayrton Senna.
Esporte: natação. 
Hobby: viajar.

Mestre e doutora em Cirurgia Geral e do Aparelho Digestivo, professora titular de Medicina da 
Universidade Tiradentes (Unit) e da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Atualmente, trabalha 
na Unit, nos hospitais Unimed, Primavera e São Lucas, e na Ultraclínica.

Dra. Sônia Oliveira Lima

Prato favorito: camarão ao alho e óleo.
Programa de TV: “A Grande Família”, da TV Globo.
Música: “Samba da Benção”, de Vinícius de Moraes.
Fato da História: a descoberta do antibiótico (Penicilina) 
por Alexander Fleming.
Frase/Citação: “O melhor lugar do mundo é aqui e 
agora”, por Gilberto Gil.

Dra. Sônia Lima no Iate Clube 
do Rio de Janeiro, uma das 
cidades mais bonitas do 
mundo na opinião dela. O 
registro fotográfico foi feito 
durante um Ano-Novo no 
Morro da Urca, cartão-postal 
carioca. “Oferece uma vista 
maravilhosa, onde a queima 
de fogos pode ser apreciada 
em grande estilo”, comenta.
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Dr. Mateus AndradeDrª. Klênia Suassuna

Tecnologia avançada para realização 
de cirurgias eletivas para adultos/
crianças e serviços de assistência 
ao parto. Estrutura acolhedora e 
atendimento de qualidade com 
preços acessíveis.

((7799))  33221122--44990000

((7799))  9988880022--11226688

@@ssaannttaaiissaabbeell..ssee


